
PORTE PAGO | 3 1 d e P " ' m b r ° d f - FRANCA . Estado it Sgo P«ulo 

m i L I I 

* 

li.1 n < 2 

ó r g i o de P r o p r i e d a d e d a C a 

R e d a ç i o : R u a Jo*é M a r q u e » G a r c i a , 451 - O f i c i n a » 

aa d e S a á d e « A l l a n K a r d e o 

AT. M a i o r N i c i c i o . 177 . 0. Poe t a i , 65 - FRANCA 

D i r e t o r d . 15-11 27 a 71 t-42 

lomé M a r q u e s G a r c i a 

Reda to r R c » p o n a i r « l : D r . Agoc l o M o r a t o 

G e r e n t e : Vier r i fe R i c h í r h o 

Folhinha Espír i ta 
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CJu&ntas vêies chegamos ao 
mo de nossa existência terrena, 
jcurando reconstruir coisas, fa-
i e acontecimentos dos quais 
rtlcipatnos ou fomos envolvidos 
mo principais protegonistas? 
Talvep nã j haja alguém que 
o tenha sentido o rigor das lu-
i, suportadas estòicamente no 
sfiar .dos dias, ora benfa?e)os, 
J nebulosos, enquanto a natu-
:a,cm sua sábia e imutável aç&o 
lovadora, continua oferecendo 
s viventes ambiente saneado 
j-a os dias vindourosl... 

0 período de 1968 passou, dei-
ndo, porém, em cada coração 
) trago de amargos desenganos, 
r vêzes um sorriso de efême-

1 bonanças! 
É certo que o ano que agonisa 
o foi generoso para todos. Se 
palhoa alegrias e prosperidades, 
nfórtJfeaterial e espiritual pa-
alguns, é bem verdade que 

0 faltaram lágrimas e sofrimen-
s parMnuitos. 
Quantos curtiram dores insa-
veis, :^8conchêgo da enfermi-
de insldiosa, fogão sem lume, 
hos sem pão, visita sorrateira 

1 morte! Tantos lares destruídos, 
ato díífespêro nas filmas e in-
idas flHoades daqueles que su-
mbiram e que a morte 1 e-
u, legando aos viventes fundas 
atrizes que o novo tempo não 
avisará. 

O velh » ano legou uma heran-
de «lições no coração da po-

eza, ttinando a resistência dos 
brevilentes de longas guerras, 
Ja flaalidade máxima ainda é 

extljfmínio de seres humanos. 
*rduram aflições no coração dos 
tadores pelo escasso pão, pela 
ireza de bastardos níveis de vl-
», com enxovalhados sálarios 
5 fome, enquanto o mundanis-
o elegante e farto se diverte no 
)zo e pa abastança! 
Morrèram tantos! Uma legião 

isceu sob os auspícios do ano 
negado, seguindo o seu curso 
tmpre sereno, impassível, amigo 
: todos' 

Gerações permutaram um lugar 
) cenário do mundo! Entraram 
saltam a fim de que o cquili-

rio se mantivesse regulando o 
jvoauptnto do globo. Sòmente 
» déídpntentes, eivados de sadis 

0 nelas to, sob o império do e-
olsmo, anteciparam a deserção 
1 vida em longa viagem de re-
íldia, para o abismo do sofri' 
«mo. 

O nosso ano, que expira na 
'óxlâite meia noite, segundo 
falivil diagnóstico, leva-nos a 
Iheat o arquivo que nos legou 
fim tíe ínos possibilitar o resu-

o de[ um balanço de velhos dê-
dando-nos a conhecer o 

Manto ganhamos ou perdemos 
> seatido moral e espiritual!... 
lelboramos? Tornamo-nos mais 

humanos, tolerantes, pacientes 
para com as faltas alheias? Exer-
cemos a caridade, o espirito de 
servir, perdoar e esquecer ofen-
sas? Quais os hábitos, vícios e 
maus costumes que conseguimos 
vencer, extirpar de nosso Intimo? 
Se ficarmos clamando os bens que 
o ano não nos concedeu, deixare-
mos no esquecimento o progresso 
real que êle nos proporcionou, 
fato que no acêrto de contas 
nunca se pensa ser rigorosa* 
mente contado!... 

Joaé Russo 

em nosso intimo, às tantas re-
formas morais indispensáveis è 
posse da felicidade, tão relati-
va nesta vida. Teremos, assim, 

gratidão,, sincera aos 365 dias 
que Deus nos ofereceu para 
aprendermos a amá-lo sôbre to-
das ks coisas e ao próximo co-
mo • nós mesúios. E se Isto fi-
zermos, teremos cumprido a Lei 
e nosso tempo passado na terra 
não terá sido em vão . . . 

Há trabilho de desprendimen-
to ei giável no campo editorial 
de nossa Doutrina, equivalente a 
u n i construção. As pubUcaçôe* 
ejplrtfaí, sempre deficitárias, fa-
lam do idealismo de teus funda-
dores e Incorpora dores. Procuram 
Mes dar soma de dedicação fn-
coaua por dever sacrossanto de 
compromisso sério para com a 
divulgação do Espiritismo. Divul-
gar Csses postulados é obra me-
ritória, já se vê. Menos por pro-
selitismo injustificável, mais pelo 

= AGNELO MOR ATO 

se terreno, rendemos a um com-
panheiro, hoje, nossa comprova 
úe reconhecimento aos seu» es-
forços inaudito?. Trata-se do 
prol. José Jorge, da Guanabara, 
organizador da Folhinha Espirita, 
mantida pela sua mão carinhosa 
j i há mais de um lustro, com 
suas ediçóes de todo o ano. Te-
mos em mãos a do ano de 1969. 
Reflete êsse seu esfórço, amor 
de educador, que faz a propaga-
ção doutrinária entre nós. O poe-
ta e escritor José Jorge sabe ser 

ânima de sentir quanto podem1 artista e consegue um calendàiio 
digno e respeitável, destinado às 
nossas informações mais direta». 

Sob método de ensino, deu. 
com esta publicação, demonstra-
ção de sociólogo consciente sol) 
as normas de um didatismo pró-
prio. Ao coligir dados para a 
FOLH INHA ESPIRITA D E 
1969, que tem o patrocínio da 
Liga Esp rita da Guanabara, o 
Autor dá como informalivo ne-
cessário os cem ano« de iesen-

.carnação de Allan Karder, cuja 
impossíveis. Eis porque valoriza-1 o c o r r ê n c ! a dar-se á a 30 de mar-

os humanos usufruir, para sua 
trajetória terrena, recursos de e-
ducar-se, orientar-se e emanei-
v ar-ae. 

Por isto, a totalidade dos jor-
nais e revistas, edttõras e bole-
tins arrosta sactificlos sem con-
ta, para manter-se em seus nú-
meros certos na periodicidade 
desejada. O vulto de despesas 
dessas publicações gráficas ulti-
mamente enquadra-se nas coisas 

mos o trabalho incomum dos i- .ço de 1969. Verdadeiro 
dealistas Incorrigíveis, quando Lamento cronológico e de es-t 
inscrevem nessas empreitada*. | p a r B ensinar fácil, a Folhinha 

Entre os valorei teimosos ne 

«Deus pedirá estritas contas 
de nosso tempo!» — exclama o 
poeta descuidado ! ... 

x-X-x 

O Ano Nôvo, portador de es-
peranças aos desalentados, surge 
para substituir o velho que de-
saparece. 

Milhões de criaturas contam 
realizar sonhos e ideais acalen-
tados no coração e que o pas-
sado não facilitou. 

Reacende a chama do interês 
se, desperta o poder da fé, res-
nasce nas almas desiludidas 
milagre de novos 'recursos para 
o encontro do poder e da abas-; 
tança econômicas, da conquista 
da felicidade e do amor I 

Cada um espera a realização 
de seus desejos e de renovados 
programas fadados ao triunfo 
certo. 

A alma humana se reergue 
como possuída de poderoso tôni-
co vital, para reivindicar a rea-
lização de suas aspirações. O 
Nôvo Ano é o amanhã 1 O a-
manhã sempre esperado com suas 
dadlvosas concessões. Amanhã é 
a mudança da sorte, ê a volta 
à saúde, a possibilidade de no-
vas conquistas, o reajuste do bem-
estar, a yitória do amor! O 
doente espera o milagre da cura, 
o pobre sonha riquezas, o prêso 
chora a falta de liberdade e o 
rico deseja o crescimento da for-
tuna! Todo o coração humano 
vibra sem cessar à espera do 
amanhã que nunca morre! 

Assim, amanhã todos os mais 
ardorosos anseios se voltam pa 
ra receber o visitante 1969, qual 
eterno Papai Noel, para alegria 
do rebanho humano! Que em seus 
dias possamos nós proceder, 

Ano Nôvo 
Enquanto que, para uns. o Ano Nówo se 

melha a um nrtcioio fermento da renovação humana, | 
para outros, entretanto, ttm o valor de um parque de I 
diveraões. de uma prisSo tem grades oo pesada e 
intransferível bagtgem. 

Em observação, pois, nessa oportunl lade, tn- | 
contramos: 

— fisionomias esperançosas; 

— atitudei indiferentes: 
— gestos que infringem grande do)e de sofri' 

tnento no recesto d'aínta. 

Importa expressar preliminarmente, que o tempo 
i tesouro emprestado que Deus confia tos homens 
para a redençSo suprem. Mais hoje mais imanhà — 
o tempo alertará o preguiçoso. desmaicari o hipócrita 
t atenderá as aúpílcas do homem simples t bom. 

Wlo te julgue indiferente ao tempo que pasaa. 
O morctgo recebe as trevas como berço preferido, 
mia sabemos nós que iào mú'tip'as as bènçioi da luz. 

Wio te prenda il lágrimas eternas. Cada ano 
que passa é titulo renovado de vibrações de recupe-
ração espiritual. 

Ns alegria de fim de ano, ní i retenhas tua btn-
çlo unicamente tm tórno dos teus limiUsret. Estenda 
a tua aonbra de felicidade mais adiar.te. 

NSo te precipite r.a mtaa farta ou no vinho que 
embriagm. Um pedaço de p io çue te sobra, amenizará 
a fone d: uma criancinha pobre e um simples copo 
dt água fluída, te libertará dos padecimento* gitMcoa. 

Qat»tn u i fcaliiM. i l 

H.N ti., Mli ftMtnil-

El Dt fUICI, 1 n w w 

Semenleira Cristã 
I I I is « u l U m i i M j t h 

Meditação Cristã 

NSo pense 
* dos outros. 

Nio ptres 
feriu ontem. 

arenas em ti. Lembra-te, também, 

• oportunidade. Perdos quem te 

levan-
ettudo 

para eosfoar tacü, a roíMnha co* 
ligiu fatos sociais e históricos de 
nossa Doutrina, quer no patro-
tnonial brasileiro, quer no campo 
internacional Somente quem <e 
dedica de corpo e alma »s ilus-
treçSea pelo ensino cheio de uti-
lidade poderia compilar e reali-
zar trabalho dessa natureza. O 
ilustre pedagogo José lorge * 
diretor do Colégio Ricardo, de 
Ricardo Albuquerque - Bairro do 
Bio de Janeiro - Guanabara, e 
tomou-se de carinho intransferí-
vel para conseguir Jsse arauto 
de Informações compensadoraa A 
família espirita. Já o cmhecemos 
através de suas conferências ilus-
tradas e objetivas, também síbre 
seu programa de ensino sõbre a 
maneira mais direta do aprendl-
i a do do Espiritismo. Bem por 
Isto, achamos que todos nta de. 
vemos levar-lhe o estimulo às 
empreitadas compensadoraa. por-
que devrmos-lhe, por justiça, di-
vida de gratfdio pelo que reali-
za em favor dos nossos propósi-
tos evangelizadore». Ao folhear 
(sse Boletim de Ouro, sentimos 
que o próprio calendário em ca-
da mis se valoriza mais, porque 
os fatos ai registados falam da 
História do Esplritlan.'o, numa se-
qüência de vlbraçAes .superiores. 

Sem favor, a Folhinha Espirita 
de 1969 ê mais uma conquista 
espiritual por um médlno bem 
intencionado a relacionar-se cota 
o» conhecimentos necessários pa-
ra servir sempre. Por melo de 
elaborações dêsie quilate vemot 
que, lentamente, mais se firma 
em nosso conceito a Cátedra Es-
pirita para os currículos escola-
res. notadamente nos colégios 
•ob a égide da liberdade religiosa. 

Nlo clame «nío tenho tempo» — feça. auxilia, 
estsnqut uma Hgrima que mbrtndari. mais tarde, os 
teus próprios padecimentos. 

Porisao ( que o calendário da Terra te oferece 
um Ann NSvc. Ano NSvo que significa oportunidade 
renovadora. Ano N(vo que e nova mensagem de Deus 
ãos corações dos ficmetii dt Boa Vontade... 

BEZERiA DE MENEZES 

(Párias recebida pelo médium |o,é Thomaz da S. Sobrinho) 
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Iacontestávelmente a propaga-
ção da Doutrina Espírita, de al-
guns decênios para cá, tem sido 
bastante ativa, através de Con-
gressos, Movimentos Fraternis-
tas, etc., até 40 chamado «Pac-
to Áureo», em 1949, e, posterior-
mente, com o advento de inú-
rnrras organizações culturais, co-
légios, órgãos doutrinários e que 
tais. Iniciativas, a nosso ver, lou-
váveis e preciosas, porém de re-
sultados homeopáticos e de ten-
dências acadêmicas, em virtude 
de seu aspecto «fechado» e sem-
pre delimitado pelas paredes das 
instituições que as tem patro-
cinado; por isto mesmo, quase 
sempre ineficientes e anticrís-
t icas ! . . . 

Sendo, atualmente, ponto pa-
cifico, que o Espiritismo Evan-
gélico, codificado pelo insfgne 
mestre-missionário AUan Kapdec, 
é o Parácleto ou Instrutor Divi-
no, prometido por Jesus Cristo 
e, conseqüatemente. o Cristianis-
mo limpido, redivivo: torna-se 
aconselhável e indispensável a 
mudança de orientação na pre-

gação «doutrinária. 

Presentemente só uma parcela 
infinitésima do povo recebe nas 
sessões espiritas doutrinárias, que 
se realizam nas Federações e nos 
Cenlroa Espiritas, noções ou es-
clarecimentos superficiais sôbre 
Espiritismo. A exemplo do que 
fazia o Mestre Amado, às mar-
gens do Tiberfades e em suas 
excurções, luminosas e caritati-
vas, aos confins da Palestina e 
aos países limítrofes, ê impres-
cindível dinamizar a pregação, 
levando a Doutrina ao povo, em 
todos os qradrantes da «Pátria 
do Evangelho, Coração do Mun-
do», a fim de que o Espiritismo 
se popularize e não se transfor-
me em doutrina de elite!. . . 

Imploremos, pois, ao Pai Ce-
lestial, força, coragem e assis-
tência espiritual, às instituições 
realmente Espiritas-Cristãs e aos 
pregadores ou expositores espi-
ritas, para que seja iniciado tal 
cometimento,simultânaemente, em 
tddas as regiões brasileiras. 

Curitiba, 1 ds Dezembro de 1968 

Espíritas Ritualistas 
GEIMLDO MCOLEZE 

Os cjue dizem ser espiritas 
precisam deixar de ritualismos. 

Por que batizar seus filhos 
ou os do alheio na Igreja? Espi-
rita não tem compadre. 

Amigos espíritas, por que vo-
cês batizam seus filhos? Acham 
que irão para o imferno se «mor-
rerem» pagãos? E batizando os 
filhos dos outros, que provetto 
tirarão? Não compreenderam, 
ainda, o batismo de Jesus, que 
é pela regeneração do indivíduo, 
pelos bons exemplos que dão 
aos filhos, pela conduta reta que 
levam ensinando-lhes o que é 
nobre e elevado? Quantas itria-
turas que foram batizadas estão 
na cadeia, são criminosos, la-
drões, assassinos, etc.! E o batis-
mo, nada lhes valeu? Há moços 
espiritas que casam na Igreja, 
muito bem trajados de noiVo. Por 
que Isso? Será que sendo aben 
coados pelo padre vão viver bem? 
E que diremos daqueles que ca-
saram na Igreja, foram abençoa-
dos e vivem separados? E não 
são felizes? Talvez o môço es-
pfrita quer casar no religioso só 
pari exibir a indumentária de 
aoivo. Vaidade, vaidade... 

Há espiritas que choram deses-
peradamente, gritam, lamentam e 
bt tam a bóca no mundo, quando 
um ente querido seu desencarna 
Deus do céu, tudo perdido! De-
pois o cadáver è levado, m8s, 
antes, durante o velório, já lhe 
acenderam 5 dúzias de velas! 
Depois sâo as coroas e... a mis-
sa do sétimo. % 

Espirita amigo, você acredita 
ou não na imortalidade da alma? 

Sim? Então deixe de lado 
êase inútil ritaallsmo. 

Estamos no final do século X X , 
e é tempo de acordarmos e ver-
mos bem o que fazemos, pois to-
do gasto supérflua ocasiona con-
tas a pigar. 

Despertai, mocidade: a luz do 
Espiritismo iluminará sua ronsci-
ência. Somos responsáveis pelos 
atos que praticamos. 

Olhando os fato» atrívés so-
mente dos ciaco sentidos físicos 
e não havendo conhecimentos 
maicres sõbre mediu nisrno, é sa-
turai que sejam tomados por fie-
ções coisas que são perfeitas 
realidades. 

E' o que ocorre com ®3te li-
vro do Cte. Edgard Armond, que 
descreve o fato muito comum 
nas organizações do Plano In-
visível, de méritos adquiridos 
por servidores dos mais variados 
graus serem compensados com 
excursões de estudos, repouso 
ou entretenimento. 

Êste livro, um dos muitos já 
publicados pelo Autor, e com a 
autoridade que possue de profun-
do conhecedor dos problemas, 
do Espiritismo Prático, narra uma 
viagem de estudos a um velhe 
templo da Índia, onde o benefi-
ciado defronta com novos e vá-
rios problemas espirituais, liga-
dos estreitamente á Doutrina Es-
pirita, e cujas soluções, ali apre-
sentadas ou expostas, lhe pare-
ceram verdadeiramente surpre-
endentes 

Um livro vale, não pelo nú-
mero de suas páginas, mas pelos 
ensinamentos que possue. Êste 
tem poucas páginas mas contém 
muitos ensinamentos novos,- re-
vela novos aspectos de assuntos 

d e F d g a r d A r m o n d i 

ainda não suficientemejj 

reciíos até o ĵ resentr, s 

Contém portanto 

alto valor instrutivo e 

rio, que lhe recomenda jj 

de antigas controvérsias, ou ampla aceitação. 

EDICiB U F. I . I . 
N Cr» 4.Q0 

PEÇA PELO REEIBOLSO POSML 

Frasca - C u a Portal n o 65 

Casa de Saúde 1LLMI 
DONATIVOS RECEBI ! 
F R A N C A — Sebastião de Araújo: 1 saco de arroz bçjl 

Ruy de Mello: 15 pares de calçado; Calçados Fissore: j l 
Getúlio Garcia: 1,50 grs. de fumo; áhirley Franco: 15 M 
çúcar, roupas usadas no valor de 20,C0; Nenê Mazini: 1 
Loja Paulista: 20 mtrs. de morim; um Amigo: 24 Ks. de ti 
Padaria «Pão Nosso»: 40 pães; Messias Gomes de Castil 
co de arroz em casca; Benedito Esperandino: idem lin:pi| 
Barbosa: 2 bidês; Cerqueira Puci & Cia.: 50.00: GUARAI 
— Dias õ Zerbini Ltda.: 1 vol. de macarrão; PEDREGUl] 
Luiz Scalabrini: 2 frangos: BARRETOS — João Sanchísj 
ao Jornal; 10,00; RESTINGA — Benedito Alves: 1 saco 
jão; JUNDIAI — Inds. Frco. Pozzani: 2 cxs. de louças: 
T INGA — Geraldo Albano da Silva: 14 frangos. 

Em nome da Casa de Saúde «AUan Kardec», dê  
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e; 
ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a 
recompensa. Franca, 28 de novembro de 1968. 

JOSÉ RUSSO - Provedor-Gera 

Um 3omaí eipírifa é 

farof que rontofa « Ifitml» 

na. 5ljuda por (odo« o* 

modo* a tua difutâo* 

M I S S I V A F R A T E R N A L 
Deixa que a esperança te brilhe nas mãos por d&diva 

permanente. 

Ê verdade que a moléstia e a exaustão trazem a mor-
te para muitos; para muitos, no entanto, ela não vem do 
processo enfermiço ou da célula gasta, mas da tristeza e 
da solidão. 

Dizes-te, muita vez, em penúria moral, proclamando a 
bancarrota de espírito, mas se fazes migalha de luz para os 
que jazem amargurados nas trevas da prova, observarás os 
prodígios da chama dividida, clareando e aquecendo a mul-
tidão, porque tõda alma carrega o coração por lâmpada 
pronta, aguardando o toque da bondade, como sendo a 
bênção do lume, para inflamar-se, renovar-se e servir. 

Muitos companheiros que te cruzam o passo dirão das 
calamidades que já viram e afirmarão que apena? enxer-
garam monstruosidades nos caminhos percorridos, contudo, 
seguirás adiante, confiando na fôrça oculta da Providência 
Divina, que usa raios de sol para converter a lama em ter-
ra habilitada a pavimentação do caminho e emprega flôres 
para curar as feridas do charco. 

Entretanto, não Ievarás contigo tão sòmente o dom de 
esperar. Revelarás em tua presença o trabalho e a com-
preensão. Entenderás e aglrás para o bem. Falarás de co-
ragem aos profetas do desânimo e relacionarás os talentos 
recebidos pelos ingratos que apenas somam os pesares edu-
cativos da existência, olvidando os tesouros de alegria que 
nos cheqam constantemente da bondade infatigável de Deus. 

Aceitarás nos revoltados aquêles irmãos que » insa-
ciedade e a ignor&ncia enlouqueceram, temporàriamente, e, 
nos caídos, aquêles outros que a fraqueza ou o desequilí-
brio atiraram à margem da estrada, a te implorarem apôlo 
e consolação. 

Acende em"tt a luz da esperança e prossegue à Jfrente!.,. 

Não te percas no emaranhado daquêles que desper-
diçam as horas, pesquisando sem proveito a noite das ori-
gens e ancorando o cérebro, bastas vêzes, no pessimismo 
ou na Inquietação! Segue iluminando de serviço ao próximo 
a senda que se te abre ao esfôrço cotidiano, porque a vida 
te revejará todos os seus segredos no campo da dor e do 
ser, dá evolução e do destino, quando lhe atingires o cimo 
solar, onde te identificarás para sempre com a presença 
do amor. 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cindido Xavitr) 

Gotas Evangéli I Q 
José Arneiro 

" A f e l i c i d a d e n ã o é d é s t e mun t i ! 

O sorriso deve ser a demons-
tração clara e perfeita da alegria 
incontida de uma alma. E a lá-
grima, por sua vez, deve ser a 
manifestação pungente e dolorosa 
que dilacera um coração. 

Entanto, quantas vêzes lágri-
mas e sorrisos se confundem 
dentro da mesma dor, ou se unem 
ao mesmo tempo na expansão da 
mesma alegria? 

Há sorrisos clacrimosos* e lá-
grimas esorridentes»... 

Sorrisos que trazem a lágrima 
e lágrimas que escondem sorrisos. 

Lágrimas de amor, lágrimas 
de alegria, lágrimas de fé, di es-
perança - e lágrimas de ódio,de 
desespêro e de dorl 

Há o sorriso de quem chora e 
há também a lágrima de quem 
sorri. 

Há quem chore de e' 
há quem choraude dor.f 
sorri na dor, e há tamb 
da dor sorri... 

Sorrisos e lágrimas, 
mas e sorrisos, no berç 
túmulo, o homem acon 
De lágrimas e sorrisos 
está a nossa vida. 

Feliz, no entanto, ve 
mente feliz, é aquêle qi 
deu. com Jesus, a socri: 
trando flôres onde muiti 
tram espinhos... 
É aquêle, que embori 
coração farpeado pela; 
dões do mundo, pode s 
doando, na certeza de 
é o caminho qne nos 
felicidade verdadeira 
que não é dêste munde 

AOS NOSSOS PREZADOS ASSINAI 
Embota a contragôsto, comunicamos aos nossos prezados 

tes e representantes, que o preço da assinatura anual dêste Jorni 
ano de 1969 será aumentado para NCrf 2,00. „ 

Pomos levados a tomar essa providência premidos por vi 
cunstincias. tais como o alto custo do papel de impressão, da 
obra e das inúmeras despesas decorrentes das edições de um jot 

Como esta fôlha i de propriedade da Casa de Saúde *Ai 
dec», entidade essa que sempre luta com sérias dificuldades fi» 
devido è assistência que proporciona a grande número de enfim 
tais pebres, a direção do Jornal deseja evitar a continuidade dei 
ção. e nesse sentido formula (ate apelo a todos seus prezados « 
para darem a sua concordância a esta nossa decisio, â qual fc' 
dos exclusivamente pelas razüea acima expostas, pois nio nos 
nhuma intenção de lucros monetários, tanto assim, que temos p* 
não darmos publicidade a anúncios ou matéria paga. 

Esclarecemos que os assinantes que porventura lá tenham 
do o pagamento da assinatura do ano de 1969, não estão obri 
pagarem o referido acréscimo. 

Pela boa acolhida que certamente todos darão a êste fust 
externamos nossa sincera gratidão, com os nossos votoa de m 
em Jesus. 

l i Rfjrrcl 



M968 A N O V A E R A 3.a P ig í n 

ssiva Divina m Mensagens Espirituais 
D início de novembro de 1968, 
aos oportunidade de tonar 
lecitAento da maravilhosa 
tf a que o Pai Magnânimo 
•tn envia aos seus perturba-
filhos da Terra, por um to-
de alerta da espiritualidade! 
remos fazer referência à a-
mtação, no Educandário«Pes-
zi», de nossa cidade, do con-
3 vocal cSI-FÂ-SI», formado 
Família Castro, composto 

nov$ i rmãs e um irmão, cu-
dades se enumeram de 4 a 
inosjiíEssas crianças trazem 
nundo as mensagens do emor 
leus,pois têm elas seapresen-
em diversas cidades sob a 

lonia de suas vozes cândidas, 
tn, chamam os homens para 
tninho do bem e alertam os 
nos para seus compromissos 
midos. 

0 verei « C O R A L SI-FA-SI», 
há dúvida em compreender 
essa família se reuniu antes 
compromissos sérios ante 

imanidade, e agora, na ter» 
íe integram assim para valo-
• a «Pátria do Evangelho», 
ieram essas criaturas para 
estar nesta hora em que as 
as anticoncepcionais desviam 
óprio acontecimento históri-
Dificultar a concepção de 

5 para o mundo, por estas 
:oberta$, científicas descontro-
idas, é: esquecer que somos 
boradores da obra divina na 
s. Em nossos lares nascem 
pre criaturas compromissadas 
isco por obrigações comuns, 
assistir o coral dos Irmãos 
tro não resistimos à vontade 
iazer «pêlo aos pais brasilei* 
principalmente aos espiritas 

1 que êles já imaginaram o 
"seria dês>e Coral «Sl-FÁ-Sl» \ 
leus jMfagenitores se entregas-

ao coatrole da natalidade?! 
> teriam as platéias de todo 
osso Brasil essa mensagem 
írte e poesia, que se casou 
*ita ao Evangelho do Senhor! 
e uma, só dessas crianças 
houvesse nascido ne.«se lar, 

ria falha sua escala cromáti-
pois nela faltaria uma nota 
st silenciara. 

,o sentir Isso a gente acha 

no mundo o problema da 

taçâo dos filhos, sem a plani-

c§o de famílias numerosas, 

P*ova de materialismo 

olvente. mesmo entre aquêles 

se declaram cristãos. 

)eus está oniciente, onipresen-

:m tôdas as questões funda-

itais da humanidade. Deve-

i reforçar nossa crença quan-

nos lembramos do imortal 

or Hugo, que foi peremptó-

nest* afirmação: «Não creio 

aduqoice do Padre Eterno»... 

)correto-nos estas lembranças 

ndo vimes no palco do Edu-

dârio «Pestalozzi», hâ poucos 

l, os elementos do referido 

al. Tivemos prêmio de ver 

ela (fini'ia missionária sob 

rlplína fraterna, no meio das 

amadoras crianças, ao delei-

to» cs ouvidos e fazerem bem 

olhos de todos os que par-

aaram dêsse espetáculo. 

Seus cantos, seus gestos, suas 

•ressões de candura, expres-

i a .verdadeira arte cristã! 

. i j ^^pvens nos transmitem 

.» i ^ i a d e i r a mensagem de es-

«nç*e fé. Nesaa época de 

i ao pudor, dos palavrões, 

moços frustados, essas crlan-
1 teptesentam, como verdadei-

«eavelopes de carne», a men-

»m numa missiva terna que 

lembr» o Menino Jesus! 

Ê a conclaraação para os ca-
minhos da pureza e da retidão, 
onde os gestos e a linguagem 
universais da música lembram 
aos homens que arte é dádiva 
divina, concedida aos seus filhos 
para edificar e aprimorar e nun-
ca para corromper as gerações. 
A simplicidade da aprentação 
dos filhos do L»r. Euripedes de 
Castro mostra-nos a arté subli-
me dominada pelo bom senso. 
Cm sua apresentação até os me-
ninos Inquietos ficaram quedos 
a ouvir religiosamente aquele 
programa, como se ali estivessem 
querubins a cantar... O Teatro-
notadamente o chamado teatro 
espirita - deveria aproveitar êsse 
exemplo e retornar à simplicida-
de dos costumes, a fim de que 
suas exibições cênicas correspon-
dessem com as lições evangéli-
cas. 

Por ai conclue-se que não foi 

sô a exibição artística em si que 

nos deu a Família Castro, atra-

vés de seu «show» memorável. 

Esse cora! iluminado de otimis-

mo, de infância e de juventude 

veio nes trazer a oportunidade 

de sentir que Deus ainda está 

conosco. Crianças, sõ um «Deus 

lhe pague de nossa alma pode-

rá dizer-lhes de nosso agradeci-

mento por êsse festival tão lin-

do com que nos presentearam! 

Ao vê-las assim tão cheias de 

confiança, tão bem conduzidas 

pelos seus pais, lembramo-nos 

da justeza desta lição eterna do 

Mestre: «Não vos inquieteis por 

saber onde achareis o que co-

mer para sustento da vossa vi-

da, nem onde tlrareis vestes pa-

ra cobrir a vossa nudez . . . * 

(Mt . V-19) 
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Termutes Lourenço 

Cdntinho c/a Consulte3 

Um Jornal Eaplrlta é farol qat 

consola c ilamloa. Ajuda por to-

doa os modos a sua difusão. 

Felizmente, o «Cantinho» tem 

sempre consuleates aguardando 

turno. E nós, muito contente, 

vamos, na medida de nossas hu-

manas possibilidades, dando-lhes 

a devida atenção. 

Em nossa mesa de trabalho, 
hoje, a epístola de Chico (que 
nos autorizou a tratá-lo assim, 
pelo seu apelido intimo e muito 
familiar; gostosa corruptela de 
Francisco). O Chico tem ouvido 
falar muito e constantemente a-
cêrca da lei de cpersonalidade 
movente», como diz Victor Hu-
go. Tem-na achada lógica. F, se-
gundo declara, não tem perdido 
um só verbete do «Cantmho da 
consulta». Tem-se deliciado -
acrescenta - com os inúmeros 
autores citados, e por Isso soli-
cita mais uma alusão autorizada 
sõhre o Justiça da reencarnação. 

Atendendo-o, Chico, hoje nos 
recordamos do doutor Adolfo 
Bezerra de Menezes, que fôra por 
excelência o médico dos pobres, 
a par de um sem número de ti 
tulos universitários que portava, 
o qual preleciona: «Pouco mais 
que o bruto seria o homem, se 
seu altíssimo destino pudesse ser 

alcançado em uma única existên-
cia — nesta que conhecemos a-
quf — e a melhor prova de que 
não é ela a única que os espíri-
tos têm à sua disposição, ê o 
fato constante de morrerem crian-
ças sem terem feito uso de suas 
faculdades, O ooisciente deixaria 
de o ser, de ser a infinita perfei-
ção, se a criança que morre, sem 
satisfazer o fim para que veio 
à vida. nüo pudesse realizá-lo 
em outra vida, nas mesmas con-
dições da que perdeu». 

«Suponhamos, para mais fácil 

compreensão, que a Terra é o 

mundo de nos«a iniciação espiri-

tual. Quem já houve, ai, que se 

possa gabar de haver atingido, 

no tempo de sua vida, um pro-

gresso intelectual e moral que 

seja a ü tima expressão da hu-

mana perfeição?» (In «A loucura 

sob nõvo prisma», páginas 86 e 

88.) 

Waldemar Timachi 
Cmix£Po$t»l. 100 - P IRATIN INGA -SP-

ALMA ANGÉLICA 
Ascendeu, radiante, aos pára-

mos da luz e das maravilhas si-

derais a alma cândida e bonan-

çosa delrajá Severino Rodrigues, 

a nossa filha muito amada, que 

partiu fagueira, ufana e sorriden-

te. Ela, em sua longa e penosa 

enfermidade, mostrou-se sempre 

lúcida, calma e ponderada, como 

espirita persuadida, ativa e de 

nodada. A parca, filha, não te 

surpreendeu nem te causou pa-

AOS INCONFORMADOS 
Quase sempre ouvimos da bfi-

ca de criaturas menos avisadas, 

ou seja, desavisadas de tudo, que 

não conhecem o mecanismo 

e trâmites da vida, e a razão 

dos sofrimentos, maldizer o 

mundo em que habitamos. Como 

se êste mundo e os seus elemen-

tos de reação fôssem culpados 

de suas desventuras. Essa con-

duta é, sem dúvida, um desres-

peito à casa Paterna, que nos 

oferece tantas vantagens para 

progredirmos, 

Ê também um desajuste mental, 

uma blasfêmia e pessimismo que 

m—mm—m—m 
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No Aniversário de " A NOVA ERA 
Nesta data, eu qulzera 

Colocar «A NOVA ERA', 

Na altura, onde, por direito 

A devemos colocar, 

Ao vi-la cumprimentar 

Peto muito que tem feito. 

Mas, a minha pobre musa, 

No momento, se recuas 

A emprestar-ma inspiração. 

E, por ser sômente minhas. 

Aqui vão estas rimlnhsa 

Sem arte, sem expressão... 

Que representa o bonito, 

Quando [alado ou escrito, 

Lonye da sinceridade? 

O que vale é m intenção: 

Falar com o c o n f i o , 

Tendo por lama a Verdade! 

E. como. ea nunca minto, 

A verdade i que eu sinto 

Uma amizade sincets, 

Pela equipe que trabalha 

Neste jornal que nío falha... 

Parábens " A NOVA ERA"I 

***** 

André F«rnandea J 

_ _ _ *******y 

procuram «pagar a luz do enten-
dimento. 

Falta a estas criaturas os es-
clarecimento* necessários das leü. 
de causas e efeitos, que regem 
êste orbe. 

Em sã consciência, ninguém 
ousaria dizer que êste mundo náo 
ê bom, comodizem muitos desiludi-
do e constrangidos, com a má sor-
te que lhes é peculiar. Não acre-
ditam em um poder supremo e 
divino, que não lhes falta com 
o amor. 

Cada vez que nosso pensamen-
to ceder ao impulso das queixas, 
estaremos sendo desleais para 
com nosso Pai. que é Deus». 

Precisamos dar valor a tudo 
o que o mundo nos oferece, 
poi? usufruímos de tudo e de 
tudo tiramos partido para o nos-
so bem estar. Tudo proporcio-
na sempre oportunidade de se 
melhorar, tanto em sentido ma-
terial como e«piritual. 

Mesmo assim, apesar das cons-
tantes vantagens que o mundo 
proporciona ao homem, ouvimos 
diàriamente alguém lizer que de 
todos os lados chegam motivos 
para se desgostar do mundo e 
da vida que o cerca, sendo que 
o estado que lhe convém é jus-
tamente aquêle em que se en» 
contra, para sua evoluçSo. Indi-
gnado, esquece que o sofrimen-
to é o meio prático de se chegar 
ao bem. 

A dor tem tarefas importantes 
a desenpenhar. e por isso ela 
percute aqui e ali, em organismos 
defeituosos, até que a obra do 
Criador fique alindada e desapa-
reçam os defeitos sujtilos a cor-
reção. 

Lembra que hâ uma longa es-
trada a percorrer. Vár ias curvas 
temos que passar, e é preciso 
caminhar com segurança, trans-
pondo todos os embaraço*, trans-
formando as pedras'em p5*s es-
pirituais. 

Assim, um dia chegarei aos ao 
Pai de amor e bondade. 

José Ortivo CarJloni 

vor, dado ao teu imenso cultivo, 

sólido e consciente, na excelsa 

Doutrina palingenésica, tendo su-

perado, a exemplo de Jesus, com 

inefável brilho e serenidade, a 

morte no triunfo da Vida perma-

nente, inexungulvel, pois ela não 

passa de simples mito ou mera 

ficção. O seu natural transpasse, 

que era por todos aguardado, o-

correu, em Severinia, na vivenda 

de Inajá Severino Veloso, sua 

abnegada e dileta irmã. onde 

esteve longo tempo em tratamen-

to, e foi cercada, em todo o 

trmscurso de sua doença, de a-

feiçoados zêlos e carinhos, não 

só pelos seus inúmeros parentes 

e familiares, mas também pelo 

nobre povo daquela cidade, pelo 

seu elevado altruísmo e genero-

so gesto humanitário. A sua par-

tida, que foi plácida e serena, a 

exemplo de uma ave, teve lugar 

no dia 7 de dezembro, às 8,30 

horas, tendo a seu lado o queri-

do espõso, seu tio Pedro Seve-

rino Júnior e seus estremecidos 

genitores. Momentos antes, porém, 

foi erguida uma prece a Jesus, 

em seu favor, e assomou, nes-

se instante, de seus lábios páli-

dos, trêmulos e ressequidos, um 

riso ameno e jovial. Deixe na 

terra, com sua subida para o 

Além, o seu amado consorte Pru-

dêncio Rodrigues, bem como os 

seus dilefos filhos Euro e If.van-

dro Rodrigues, aquêle estudante 

de arquitetura e éste de medici-

na, em cursos superiores no Fs-

tado de Guanabara. Em dias an* 

tecedentes, quando ainda apre-

sentava lucidez, ela, numa súpli-

ca emocional, com duas lágrimas 

em seus olhos, entregou eeus dois 

'filhos sob a divina proteção do 

Eterno, de Jesus e do céu. Rece-

beu, em seu leito, por várias vê» 

zes, a visita de vm espírito, com 

aparência luminosa, tocandc-lhc 

com caricia a face e o maxilar, 

num gesto amoroso, angelical Ela 

destacou-se sempie como filha 

exemplar, como espfisa amável e 

como mãe abnegada, gentil e 

carinhosa. Renunciou, por fim, 

aos atrativos do mundo, de vol-

ta Às sublimes regiões do firma-

mento, quando apenas contava 

cinqüenta e duas primaveras. O 

seu sepultamento, que foi em 

Monte Azul Paulista, efetuou-se 

no mesmo dia, às 17,30 horas, 

saindo o esquife de sua residên-

cia, à rua Quint ino Bocaiúva n . 

44, falando na necrópole, ante* 

i o corpo baixar à sepultura, Pe-

dro 8everino Júnior e seu pai, o 

autor desta singela crônica. E siga, 

filha amada, em busca de perene 

paz. de amer e luz, na esfera 

sideral. 

Leonardo Severino 
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A c o n t e c i m e n t o s E s p i r i t a s 
1 - MANIFESTAÇÃO IN- cia 

DEPENDENTE - Por ccaiiáo 
do aniversário de Alian Kardec. 
comemoração que os espiritas do 
mundo todo evocaram a 3 dc 
outubro âltimo, nosso companhei-
ro e colaborador Emílio Manso 
Vieira falou dessa personalidade 
na Câmara Municipal de São 
Paulo. Como vereador àquela 
edilidade, êsse ilustre confra-
de assomou à tribuna do plená-
rio para falar do insigne sábio 
lionês, que doou ao mundo a 
mais consentânea doutrina de ra-
cionalisrao cristão e filosófico. 

2 — CLINICA DE REPOU-
SO - O Centro de Valorização 
da Vida (entidade espiritista em 
favor do esclarecimento contra o 
suicídio) prepara-se para a inau-
guração do primeiro pavilhão do 
seu Hospital. Trata-se da Clí-
nica de Repouso «Francisca Jú 
lia», com que o C V V oferecerá, 
aos doentes mentais, estágio de 
recuperação. Assim, essa entida-
de sediada em São Paulo, que 
desfraldou a bandeira: «Lutar 
pela vida ainda é o melhor», dá 
mais um passo em cumprimento 
de progama humanitário para 
beneficiar os desesperados. 

O nosocõmio está em constru 
ção no Bairro Torrão de Ouro, 
em São José dos Campos. 

U l t v i l * 

3 - V IDA DE EURlPE-
DES — No último encontro dos 
discípulos de Euripedes Barsa-
nulfo, em Sacramento - MG , fi-
cou constituída uma Comissão 
para organizar documentos e in-
fortaçõe^'verídicas sôbre a vida a-
postolar do insigne médium e duca 
dor espírita. Dessa maneira, deve 
se entr«gar a essa faina de muita 
responsabilidade um grupo de 
confrades, que vai procurar 
colmar toda a exaltação possível 
sèbre as atividades do missio-
nário mineiro. Assim, é de crer 
se, haverá testemunho da verda-
de sôbre os acontecimentos e fa-
tos disse querido evangelizador 
espirita. 

Entre os componente] dessa 
comissão enumeram-se dr. To-
maz Novelino, dr. Pereira Bra-
sil e prof. Homilton Wilson. 

4 - V COMETR1M — Re-
cebemos minucioso relatório das 
atividades promovidas pelo Con-
selho Diretar da V CONCEN-
T R A Ç Ã O DE MOC1DADES 
ESPIRITAS D O TRIÂNGULO 
MINE IRO , realizada^ de 1 a 3 
de novembro último,% na cidade 
do Prata Território Triangulino. 
Pela exposição deduzimos o êxi-
to alcançado per mais êsse mo-
vimento dos moços espiritas, cu-
jo ponto alto tem sido o da uni-
ficação espirita sob a coerência 
doutrinária. 

5 - CIÊNCIA A P A V O R 
D O ESPIRITISMO - Escre-
veu-nos o erudito dr. Flávio Pi-
nheiro, de Washington, U.S.A: 
sõbre o p.opalado visor infra-
vermelho, que di pensa os méto-
dos vexatór os de prender e al-
gemar os médiuns em trabalhos 
de materializarão física. Adqui-
ciu êsse cioso defensor da ciên-

espirita e a chamada, por 
DÓS, cficial, um aparelho de fil 
magem em infra-vermelho, para 
ser aplicado nas investigações 
espiritas do nosso Brasil. Tere 
mos ainda muito que comentar 
sôbre a expressiva e oportuna 
carta que o ilustre esculápío 
de lbitinga nos escreveu da 
América do Norte êstes dias. 

= Nossa Quinzena 
O LAR de nossas queridos 

companheiros dra. júlia e dr 
Ney Prieto Peres, residentes em 
São Paulo, enriqueceu-re mais 
em amor e responsabilidade com 
a vinda do Júlio Fernando. 

FORMATURAS : 

— Pelo Instituto Estadual de 
Educação "Torquato Caleiro", 
de nossa cidade, terminaram seu 
curso glnasial nossas prezadis-
simas Janisse Lúcia Maalem, 
Dinalva Maria Gonçalves e 
distinta Derli Alves Barcelos. 

— Pelo Instituto de Educação 
de Minas Gerais, de Belo Hori 
zont?, terminou seu curso de 
normalista a profa, Numa de 
Mello Souto. 

— A Turma dos Ginasianos 
fie 1968 pelo Educandário Pes-

- C O M E S U N C - Pela 
edição 20/10/68 de «O CAMI-
NHO», nosso eficiente colega de 
Imprensa Espirita, editado em 
Guaxupé, tomamos conheciraea' 
todos trabalhos preparativos para 
a «111CONFR ATER N I Z A Ç A O 
DE MOCIDADES ESPIRITAS 
DO SUL DE MINAS», a rea-
lizar-se do dia 11 a 13 de ju-
nho de 1969, na cidade de Al-
fenas. 

Houve ac(rto entre a cidade 
promotora do movimento e o 
Conselho Diretor para que a ci-
dade do sempre lembrado Allan 
Kardec Pinto Campos dê tam-
bém sua participação oêsse mo-
vimento, que representa o futuro 
de nossa Doutrina na Pátria do 
Evangelho. 

7 _ ROTE IRO DE PALES-
TRAS — Nosso colaborador e 
fluente espiritista Lauro Enderlé, 
jornalista residente em Pelotas, 
Rio Grande do Sul,proferiu, no 
mês de novembro último, as se-
guintes palestras-23/ll - pales-
tra na Rádio Cultura, de Pelo-
tas; 24/11 - na Liga Espírita Pe-
lotense: 30/11 - na cidade de 
Chai - Centto Esp. «Amor e Ca-
ridade»: 31/71, Sociedade Espíri-
ta de Chui, RGS. 

• » * * * * • 

8 - M A R C H A DA PROPA-
G A Ç A O — Trabalho Estatístico 
interessante acaba de ser divul-
gado pelos colunistas espíiitas, 
baseado na informação insujpei-
ta da própria Editôra da Fede-
ração Espirita Brasileira. Até ou-
tubro dêste ano, somaraa-se as 
publicações de livros espiritas no 
seguinte índice: Obras de Kardec: 
2.334.0CC lívrjs; Obras psicogra-
fadãs por Francisco C&ndido Xa-
vier: 1.931.00 livros; outros au-
tores: cerca de seis milhões de 
exemplares, o que soma a mais 
de dez milhões de livres, desde a 
fundação da Casa Mater do Es-
piritismo no Brasil. 

Bonatini Nalini. 
A profa. Alnrzita do|Cou-

to Rosa - pelo Curso de Nor-
malista do IEETC, de nossa 
cidade. 

— Pela Faculdade de Direito 
de Franca, registamos a forma-
tura do dr. José Chiachirí Filho 
e do dr. José Sanches Netto, aos 
quais agradecemcs a deferência 
de seus convites. 

— ^e la Faculdade de Medi 
cina da Universidade do Estado 
de Minas Gerais, era Belo Ho-
rizonte, terminou seu curso de 
médico o Jovzm cientista dr. 
Massour Flias Nassif. 

— Também pela Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto » o 
estudioso e esforçado dr. Antô-
nio Sérgio Tiócoíli. 

_ . DR. HILTON MAURÍC IO 
talozzi está aumentada em valor DE ARAÍ I JO — Foi promovi 
com o jovem Paulo Norberto|do, por dtereto do Govêrno Es 
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S O R R I R 
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Sul les R . Vi le la i í 
A alegria é o equilíbrio da nossa alma, 

assim, sorrir é tôda expressão do amor. 

Se a fraternidade nos traz a calma, 

o lenitivo encontra-se na dor... 

Saber viver a glória da Doutrina 

ê espargir sempre as gotas dessa luz. 

Sòmente é caridade mais divina 

saber seguir o ensino de Jesus. 

As obras sublimes de todo o bem 

nos vêm pelos benfeitores do além, 

que dão à humanidade tôda a paz!... 

Sorrir, pois, é vibração mais sublime 

em beneficio de quem se redime 

ca evolução que a doutrina nos traz.,. 

São Carlos - nov. - 1965 

uiii! 

C L U B E - M E N S A G E M 
(Dlslribnlfâo de Clabe dos Jornalistas Fspírllas de S. Paulo) 

= A Palavra Certa= 

Bnuário Espirite - 1.96S 
280 páginas de informações 
atualizadas sôbre o espiri-
tismo em todos os seus as-
pectos. 

Cada I i e n p l i r 

ncr$ 4,oo 

Pedidos à Livraria 

— «A NOVA ERA» — 

Pelo Reembolso Postal 

Caixa Postal N.» 65 

Franca (3P) 

Ê necessário mantermos a pa-
lavra certa para designar a Dou-
trina Espírita. £ necessário de-
fendermos essa palavra das de-
turpações inconscientes ou inten-
cionais. A palavra foi criada por 
Kardec sob assistência do Espi-
rito da Verdade, É a palavra: 
ESPIRITISMO. Nenhum acrés-
cimo lhe devemos fazer. Nem 
mesmo a de «Cristão», que tem 
sido usada para preservá-la de 
possíveis confusões. Porque, na 
verdade, Espiritismo é um só e 
necessàriamente cristão. Não há 
outro Espiritismo. 

A palavra certa é a nossa se-
nha na defesa da Verdade. Ê a 
luz que ilumina o caminho em 
meio às trevas do mundo. Quan-
do dizemos Espiritismo, dizemos 
ensino dos Espíritos Superiores. 
Não há outro sentido para essa 
palavra. Os Espíritos Superiores 
são designados no Cristianismo 

pela expressão clássica «Espirito 
da Verdade». Cri tianismo e Es-
piritismo são duas fases de uma 
mesma ravelação, a que come-
çou com Moisés, se completou 
com o C risto e se desenvolveu 
com Kardec. 

A doutrina designada por es-
sa palavra está inteirinha na Co-
dificação Kardequiana, tendo por 
base e cúpula o Evangelho de 
Jesus. Não há novas revelações 
porque as comportas da mediu-
nidade foram abertas e a reve-
lação espirita é continua. O tem-
po das relações pessoais e locais 
já passou. Precisamos honrar a 
palavra certa como os cristãos 
souberam honrar com sacrifício 
e morte a palavra de Cristo. Em-
punhemos essa palavra como um 
archote: ESPIRITISMO. E não 
permitamos que a deturpem, por-
que ela é a luz em nosso ca-
minho. Esclareçamos sempre. 

tadual, da Comarca dti 
para a de Ribeirão pJ 
ilustre conterrâneo, qUe; 
de oito anos vem exerc* 
brilhantismo, o cargo 
motor de Justiça ?ra 

comarcas de nosso 
sos cumprimentos por -
êxito. 

A U N I Ã O MUNlClf 
PIR1TA DE CACl 
(SP) programou a sua y» 
come morarão do Mês 5.; 
Foram convidados div f̂ 
dores para que durattj; 
dezembro dessem ali 
c pação para a part J 
zadora dêsse objetivo.!:; 
U M E de Cachoeira, 
diretores, completa èstt 
dezembro mais uma di| • 
preciadíssimas promeç: 
nárias. 

P U B L I C / ç Ã Õ 

Mais outro Jornal d« 
ganda e registos do wiM 
espírita brasileiro a:aba 
gtr em Catanduva * netò 

Trata-se de «O CENA 
órgão publicitário do ' 
Psiquiátrico «Mahatma 
sob direção dos ccc: 
M. Carvalho e A. Cos 
meiro número de «O ( 
LO» , editado em nove 
timo, nos dá informaçót: 
vimento da doutrina 
gíão de nosso Estado, .V -
se nos apresenta sob tál 
dada colaboração dotm 
Nossos aplausos ao 
de mais êsse Jornal, qw|| 
apresentação, firma-se 
ceito de todos nós. 

CONSÓRCIOS 

Participaram nos o! 
laces matrimoniais os || 
Jovens: NOILLE e SCm 
lhos de nossos confradt 
gos Gelson Beuno Tt 
Anélia Alves, residentes 
ca, e Pedro Rodrigues 
leia e Quitéria P. Bati' 
de Ribeirão Pr&to. 

A realizar-se em Riber 
to, no dia 11 de janeir: 
A N A CATARINA e* 
NIO, filhos do prof. 
Fabrício e Lucilia D E 
dentes em nossa cidad1 

Mendes da Silva e sre 
bioa Ferreira da Silva 
morian). 

A realizar-se em Fn*| 
dia 11 de Janeiro dtj 
TAMARAe VÍTOR A' 
filhos do sr. Celso c: 
Tavares e sra. Joanit 
Toledo (ia memorian),! 
me Presoto e Senhora, 

A P R E N D A C O M A N A T U R E Z A 
A rocha garante a vida n o vale, por resignar-se i roltdio. 

O rio atinge CF atui cbjttlvos porque aprendeu a contornar obiticuloi, 

A ponte aerve ao público tem exeeuõei. por alirmar-se contra o extremismo. 

ANDRB LUÍS 

N O I V A D O 

Firmaram êsse vote 
promisio, dia 7 último,« 
jovens MARGARIDA 
e A N T Ô N I O EU 4 
Laura e Constantiso ' 
êle filho da sra. Maro 
mo e Rí ioundo Rubatf 
dentes em Caraodaí. H 
tôaio é representante oi-
nessa cidade. 

Nossos cumprimenta 
de felicidades. 

PASSAMENTO 

Ocorreu dia 11 dWj 
dade goiana de Itau(i>! 
carne do operoso cofl^ 
Cirilo. que dedicou-fj 
tôda a sua vida k P' 
postulados cristãos. 

Que seus familiar-"' 
confortados com seu f I ' 
f í edificante, e que s» 
encontre, sem tardar, « 
da luminosidade, são 
que formulamos. 


